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Resumo  O  objetivo  deste  estudo  foi  analisar  a  importância  e  a  frequência  de atividades  coti-
dianas,  dadas  pelos professores  de pré-escolas,  em  dois  estados  brasileiros.  Eles  preencheram
um questionário  sobre  as  atividades  feitas  pelas  crianças.  A maioria  dos  professores  (90%)  con-
siderou  tais  atividades  importantes,  mas apenas  15%  indicaram  frequência  diária  de atividades
físicas.  As  atividades  que  tendem  ao  sedentarismo  foram  as  mais  frequentes  e as  mais  importan-
tes e  não  há  oferta  suficiente  de atividades  físicas.  Estratégias  de  intervenção  e  diálogo  entre
professores,  pais,  governos,  bem  como  outros  setores  da  sociedade,  precisam  ser  implantadas
para elevar  os  níveis  de  atividade  física  na  pré-escola  e  combater  o  estilo  de  vida  sedentário.
© 2018  Colégio  Brasileiro  de Ciências  do Esporte.  Publicado  por  Elsevier  Editora  Ltda.  Este é
um artigo  Open  Access  sob  uma  licença  CC  BY-NC-ND  (http://creativecommons.org/licenses/
by-nc-nd/4.0/).
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(No)  Valorization  of  physical  activity  in early  schools  by teachers

Abstract  The  goal  of  this  study  was  to  analyze  importance  and  frequency  of  daily  activities
given by  preschool  teachers  from  two  Brazilian  states.  They  completed  a  questionnaire  about
the activities  carried  out  by  children.  Most  of  them  (90%)  considered  such  activities  as important
but just  15%  of  them  indicated  a  daily  frequency  of  physical  activity.  Sedentary  activities  were
more often  and  more  important  and  they  do  not  offer  enough  physical  activities.  Intervention
strategies  and  dialogue  among  teachers,  parents,  government  as well  other  communities  sectors
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are  need  to  be  implanted  in order  to  elevate  physical  activities  levels  in  preschool  children  and
combat  sedentary  lifestyle.
© 2018  Colégio  Brasileiro  de Ciências  do Esporte.  Published  by  Elsevier  Editora  Ltda.  This  is an
open access  article  under  the  CC  BY-NC-ND  license  (http://creativecommons.org/licenses/by-
nc-nd/4.0/).
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(Des)valorización  de  la actividad  física  en  educación  preescolar  por parte  de  los
maestros

Resumen  El objetivo  de  este  estudio  fue  analizar  la  importancia  y  la  frecuencia  de  las  activi-
dades diarias  impartidas  por los maestros  de preescolar  en  dos  estados  brasileños.  Los  maestros
completaron  un  cuestionario  sobre  las  actividades  feitas  por los  niños.  La  mayoría  de  profe-
sores (90%)  considera  que  esas  actividades  son  importantes  aunque  solo  el  15%  señalaron  que
la frecuencia  de  las  actividades  físicas  era  diaria.  Las  actividades  que  tienden  hacia  un  estilo
de vida  sedentario  son  los más frecuentes  y  las  más  importantes,  y  no  hay  suficiente  oferta  de
actividades físicas.  Deben  implantarse  estrategias  de  intervención  y  diálogo  entre  maestros,
padres, gobierno  y  otros  sectores  de la  sociedad  para  aumentar  los  niveles  de actividad  física
en preescolar  y  combatir  el estilo  de vida  sedentario.
©  2018  Colégio  Brasileiro  de Ciências  do  Esporte.  Publicado  por  Elsevier  Editora  Ltda.  Este  es
un art́ıculo  Open  Access  bajo  la  licencia  CC BY-NC-ND  (http://creativecommons.org/licenses/
by-nc-nd/4.0/).

Introdução

Há  consenso  de  que  a  prática  de  atividades  físicas  entre  pré-
-escolares  é  benéfica  para  a saúde  e  para  diferentes  aspectos
do  desenvolvimento  infantil  (Timmons  et al.,  2012). Estudos
têm  mostrado  as  vantagens  da  atividade  física  na redução
da adiposidade  e  no controle  de  peso (Godfield  et al.,
2016),  na  melhoria  dos  níveis  de  habilidades  motoras  fun-
damentais  (Roth  et al.,  2015), no  desempenho  cognitivo
(Hernandez  &  Caçola,  2015), no  desenvolvimento  psicosso-
cial,  nas  interações  entre  pessoas  e  ambientes  (Tolocka  &
Brollo,  2010)  e  no  processo  de  engajamento  em  programas
esportivos  (Loprinzi  et al.,  2012), que  as  desviam  dos  riscos
contra  a  saúde  e o  desenvolvimento.

No  entanto,  pesquisas  em  diferentes  países  apontam  para
prevalência  de  baixos  níveis  de  atividade  física  e  aumento
de  atividades  sedentárias  em  pré-escolares  (Barbosa  et  al.,
2016;  Botey  et  al.,  2015; Henderson  et al.,  2015).  Outro
exemplo,  a  revisão  conduzida  por  Tucker  (2008),  investigou
39  estudos  sobre  níveis  de  atividade  física  em  pré-escolares,
de  sete  países  (Estados  Unidos,  Escócia,  Finlândia,  Austrá-
lia,  Chile,  Estônia,  Bélgica),  e  concluiu  que  46%  das crianças
apresentaram  baixos  níveis  de  atividade  física.

Segundo  Reilly  (2010),  a falta  de  atividade  física  e  o
comportamento  sedentário  em  crianças  que  frequentam  as
instituições  infantis  crescem  substancialmente,  o que  tem
gerado  a  necessidade  de  intervenção  e  mobilização de dife-
rentes  nações  para  combater  e  minimizar  os  riscos  a  saúde
e  ao desenvolvimento  infantil.  Dentre  as  medidas  tomadas
está  a  elaboração  de  diretrizes  que  orientam  a quantidade
mínima  de  atividade  física  para  essa  parcela  da população,
as  quais  variam  entre  60  e  180 minutos  por dia de prática
(Naspe,  2009;  Ageing,  2010;  Department  of Health,  2011;
Tremblay  et  al., 2012).

Além  disso,  a ciência  tem  buscado  identificar  os fatores
associados  aos  baixos  níveis de  atividade  física  e avanço  do

comportamento  sedentário  entre  os pré-escolares.  Uma  pro-
vável  explicação refere-se  aos  profissionais  que  trabalham
diretamente  com  as  crianças. Segundo  Gagen  e  Getchell
(2006)  e  Howie  et al. (2014),  os professores  desconhecem
as  necessidades  de desenvolvimento  da  criança e têm  difi-
culdade  para estimular  e  fazer  intervenções  quanto  à  prática
de atividades  físicas  na  escola  infantis.

Entretanto,  para  que  acorram  medidas  efetivas  no  com-
bate  à tendência  ao  sedentarismo  e aos  baixos  níveis  de
atividade  física  é necessário  compreender  o  que  pensam  os
profissionais  que  atuam  nesse  nível  de  ensino  sobre  a  prática
de atividades  físicas.  Assim,  o objetivo  do estudo  foi  anali-
sar  a importância  e  a frequência  de  atividades  cotidianas
atribuídas  pelos  professores  que  atuam  na pré-escola.

Material  e  métodos

Trata-se  de  uma pesquisa  de  campo  feita  em  duas  regiões
brasileiras.  A  primeira  é  a  região  metropolitana  da  capital  do
Estado  do Tocantins  e  a segunda  é  a região  do município  de
Montes  Claros, no  norte  do  Estado  de  Minas Gerais.  A escolha
dos  locais  ocorreu  pela  importância  que  eles  têm  em  relação
à  região  onde  estão estabelecidos  e  pela  proximidade,  entre
elas,  do  Índice  de Desenvolvimento  Humano  (IDH),  que  é  de
0,78  e  0,77  respectivamente  (IBGE,  2015).

Os  dados  são  provenientes  de 364  profissionais  que  atuam
na rede  municipal  de Educação Infantil,  que  se ofereceram
para  participar  do  estudo,  após reunião  com  todos  os  pro-
fessores  que  atuam nesses  municípios.  Foram  considerados
apenas  os  questionários  respondidos  completamente,  197  da
região  metropolitana  do Tocantins  e  167  do município  de
Montes  Claros.

A pesquisa  foi  aprovada  pelo  Comitê  de  Ética  e Pes-
quisa  (CEP)  de uma universidade  com  os  pareceres  70/2014
e  105/2015.  De  acordo  com  os  aspectos  éticos,  segundo  a
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portaria  466/2012  do Conselho  Nacional  de  Saúde  (CNS),  as
pessoas  participantes  do estudo  foram  informadas  dos  pro-
cedimentos  a serem  seguidos  e  deram  seu  consentimento
livre  esclarecido  por  escrito.

Os dados  foram  coletados  por  meio  de  questionário  estru-
turado,  dentro  de  uma  escala  do tipo  Likert,  de  cinco  itens,
na  qual  o nível de  importância  das atividades  deveria  ser
indicado  como:  1  = Não  é  desejável;  2  =  Não  é  importante;
3  = Importante;  4 = Muito  importante;  5  = Essencial.  Para
o  nível  de  frequência  das atividades  as  opões  foram:  1 =
Nunca;  2 =  Menos  de  uma  vez na semana;  3 =  Uma  vez  na
semana;  4  = Poucas  vezes  por  semana  e  5 =  Todo  dia.

O  questionário  tinha  dois  tipos  de  atividades  e essas
foram  colocadas  aleatoriamente.  O primeiro  grupo  de ati-
vidades  englobava  aquelas  que  facilitam  o  comportamento
sedentário  e  foram:  praticar  cálculos  e  leituras,  participar
de  sociodramas,  pintar  e fazer  outros  trabalhos  manuais,
usar  o  computador,  conversar  com amigos  e  assistir  a  tele-
visão.

No  outro  grupo  foram  incluídas  as  seguintes  questões
sobre  atividades  que  estimulam  o  exercício  físico,  dora-
vante  designadas  atividades  físicas:  jogos  com  bolas,  brincar
no  parque,  participar  de  jogos com  movimento,  participar
de  aulas  de educação física,  andar  de  bicicleta  ou  outros
equipamentos  com rodas,  participar  de  aulas  de  dança  e
luta.  Essas  atividades  foram  selecionadas  após observação
de  rotinas  em  escolas  infantis.

As análises  estatísticas  foram  feitas  no  software  SPSS
(versão  20).  Foram  feitos  testes  de  confiabilidade  (Alfa  de
Cronbach),  descritivos,  de  normalidade  (Shapiro-Wilk)  e de
análise  de  fatores  para  estabelecer  os componentes  princi-
pais  que  influenciaram  nos resultados.

Resultados e discussão

As  respostas  do  questionário  foram  validadas  pela  Consis-
tência  de  Alfa  de  Cronbach  que  apontou  alta  confiabilidade,
com  nível  de  significância  de  p  <  0,01,  0,75  foram  as  respos-
tas  sobre  a  importância  das  atividades  e 0,7  a  frequência
delas.

A  distribuição dos  dados  sobre o  nível  de  importância
total  das  atividades  atribuídas  pelos  profissionais  aponta
que  mais  de  90%  deles  percebem  que  tanto as  atividades
sedentárias  quanto  as  atividades  físicas  foram  consideradas
essenciais  e/ou muito  importantes  e/ou  importantes.

No  que  se  refere  à  frequência  das  atividades  que  ten-
dem  ao  sedentarismo,  28%  dos  profissionais  indicaram  que  a
fazem  todo  dia  e  34%  alguns  dias  da semana.  Entre  as  ati-
vidades  físicas  apenas  15%  dizem  oferecê-las  diariamente  e
43%  alguns  dias  da  semana.

A  baixa  frequência  diária  de  atividades  físicas  (15%) apre-
sentada  nesta  pesquisa  corrobora  os  estudos de  Barros  et  al.
(2012)  e Botey  et  al.  (2015),  que também  usaram  questioná-
rios  e  acharam  baixos  níveis  de  oferta  de  atividades  físicas
entre  as  crianças  em  idade pré-escolares.

Entre  as  atividades  que  tendem  ao  comportamento
sedentário,  as  mais  frequentes  foram:  cálculo  e  leitura
(48,4%),  pintar  e fazer  trabalhos  manuais  (48,1%)  e con-
versar  com  amigos  (65,7%),  conforme  tabela  1.  O  elevado
nível  de  importância  e  frequência  dessas  atividades  se apro-
xima  das  reflexões  de  Kishimoto  (2009),  ao  mencionar  que

tais  atividades  fazem  parte de um  exaustivo  trabalho  de
alfabetização  e  letramento  adotado  pelas  escolas  infantis
nos  últimos  anos  e  que  prejudica  o  desenvolvimento  integral
da  criança.

Com  relação, as  atividades  físicas  mais frequentes  na
escola,  citadas  em  alguns  dias  da semana,  foram:  os  jogos
com  bola  (63%),  jogos  com  movimento  (51,1%)  e  aulas  de
educação  física  (62,5%).  Essas  atividades,  juntamente  com
brincar  no parque,  também  foram  consideradas  as  mais
importantes  pelos  professores,  o  que  indica  a relevância
dada aos  jogos  e  às  brincadeiras  nessa  etapa  de ensino.

Essa valorização  dos  jogos  e  das brincadeiras  dada  pelos
professores  pode ser explicada,  como  propôs  Kishimoto
(2001),  ao  conceber  que  essas  atividades  fazem  parte  da
cultura  infantil,  estão  presentes  na  rotina  das instituições
e  estimulam  o desenvolvimento  e  a aprendizagem  das
crianças.

Muitas  vezes  essas  atividades,  mesmo  consideradas
importantes,  não são  oferecidas  suficientemente,  como
mostrado  pela  baixa  frequência  diária  de 15%.  Os  jogos e  as
brincadeiras  podem  levar  as  crianças a  explorar  o  ambiente
livremente,  aumentam  os  níveis  de atividade  física  e  contri-
buem  para  a  saúde  e  o desenvolvimento  infantil.  No  entanto,
para  Sayão  (2002)  há outra  dificuldade  quanto  ao uso dessas
atividades  no  ensino  infantil,  dirigidas  de maneira  funcional,
predominantemente  limitada  e  determinada  pelo  professor,
sem  valorizar  o corpo  e  a criança como  elementos  principais
do  processo  de desenvolvimento.  Isso  indica uma  dicotomia
entre  teoria e  prática,  o que  corrobora  a dicotomia  encon-
trada  neste  estudo  entre  importância  e  frequência.

Isso  fica mais  evidente  ao se analisarem  os percentuais
de  importância  e  frequência  das  atividades  físicas,  observa-
-se  uma  discrepância  entre  o que  os  professores  pensam  ser
importante  e  o que  eles  oferecem  regularmente  às  crianças,
pois  uma  atividade  relevante  deveria  ocorrer  frequente-
mente,  principalmente  se essa  atividade  estiver  associada  à
saúde  e  ao  desenvolvimento  infantil,  mas  não  foi  o  que  ocor-
reu  nesta  pesquisa,  já  que  a frequência  diária  de atividades
físicas  foi  baixa.

Quanto  à frequência  das  atividades  de dançar ou  lutar
(31,4%)  e  andar  de bicicleta  (44,8%),  apontadas  como  nunca
ocorrem,  isso  pode  estar associado  à  falta  de  equipa-
mentos  adequados,  capacitação  profissional,  condições  de
segurança  do  local  ou até  preconceito  por  parte  dos  profis-
sionais  que  atuam  com crianças.

Isso  contrasta  com a proposta  dos  Referenciais  e das  Dire-
trizes  Curriculares  Nacionais  da  Educação Infantil  (Brasil,
1998;  2010),  na  qual  a  dança não deve  ser usada  apenas
em  eventos  comemorativos,  mas  no  dia  a  dia da  pré-escola,
pois,  além  de a  dança  ser  uma  oportunidade  de exercitar-
-se  fisicamente,  ela  pode  associar-se  à música, às  festas,  às
histórias,  ao  folclore  e  à  cultura  local  e  regional.

A ausência  de atividades  de lutas  pode  estar  relacionada
com  a  cultura  quando  não  se percebe  que  a ela pode colabo-
rar  com  os  processos  educacionais  e  suas  manifestações  são
coibidas  porque  são  tidas  como  violência.  Cordazo  &  Vieira
(2008)  acreditam  que  existe uma  tendência  das crianças
para  fazer  essa  atividade  que  é  na  maioria  das vezes
inibida  pelos  adultos.  No  entanto,  as  atividades  de luta
também  são  manifestações  corporais  antigas,  que,  além de
elevar  os  níveis  de atividade  física, permitem  aprendizado
sobre  cultura  de inúmeros  povos,  estimulam  habilidades
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Tabela  1 Distribuição de  frequências  (Fr%)  para  a  percepção de importância  e frequência  de  atividades  físicas  e sedentárias
feitas dentro  da  escola

Atividades  q1 q2  q3 q4 q5  q6 T%  q7 q8  q9 q10 q11  q12  T%

Nível  de  importância  Nível  de  importância
Não é  desejável  0,3  1,4  0,3  2,8  -  1,6  1%  - 0,6  -  0,3 6,6  1,4 1%
Não é  importante  2,5  3,4  0,3  11,1  0,6  17,9  6%  0,3 1,7  0,8  1,4 9,4  6,4 3%
Importante  25,1  42,2  12,1  47,6  16,9  52,7  33%  22,3  24,8  10,2  12,6  38,2  39,4  25%
Muito importante  27,9  38,0  33,2  27,0  25,7  19,2  28%  35,5  31,1  31,0  28,6  24,9  33,3  31%
Essencial 44,2  15,0  54,1  11,4  56,9  8,5  32%  41,9  41,9  58,0  57,1  20,8  19,4  40%

Nível de  frequência  Nível  de  frequência
Nunca 1,6  4,8  -  39,6  0,8  6,3  9%  0,3 6,4  1,6  9,4 44,8  31,4  16%
Menos que  uma  vez por  semana 3,3  17,3  1,9  10,2  1,7  11,0  7%  3,6 3,6  3,0  3,3 11,7  12,5  6%
Uma vez  por  semana 7,7  35,4  14,9  28,0  6,4  37,6  22%  17,7  21,8  11,5  17,6  17,5  30,0  20%
Algumas  vezes  por  semana  39,0  36,3  48,1  16,6  25,4  37,1  34%  63,0  37,7  51,1  62,5  22,6  22,2  43%
Todo dia  48,4  6,2  35,1  5,5  65,7  8,0  28%  15,5  30,4  32,7  7,2 3,3  3,9 15%

Legenda: q1(cálculos e leituras); q2(Participar de sociodrama); q3 (Pintar e fazer trabalhos manuais); q4 (Usar o computador); q5
(Conversar com amigos); q6 (Assistir a televisão); q7 (Jogos com bola); q8 (Brincar no  playground ou parque); q9 (Jogos com movimento);
q10 (Aulas de educação física); q11 (Andar de bicicleta ou outros equipamentos com rodas); q12 (Ter aula de dança e  ou luta).

e  capacidades  fundamentais  às  crianças, constituem-se
recursos  pedagógicos  para  o  desenvolvimento  dos  vários
aspectos  do  comportamento  infantil.

Verifica-se  também  que  a atividade  de  pedalar (andar
de  bicicleta)  não  ocorre  em  quase  metade  dos  relatos.  Isso
pode  ocorrer  ou porque  as  escolas  não encontraram  ainda
caminhos  para  aquisição de  triciclos  ou  outros  equipamentos
com  rodas  ou  porque  ainda não  se percebeu  o  valor  que
essa  atividade  pode  ter  para  o  desenvolvimento  infantil  e  o
combate  ao  sedentarismo.  Mas  sabe-se  que  ela está  entre
as  preferidas  das crianças  brasileiras,  conforme  apontado
por  Cordazo  et  al.  (2011)  e  isso  implica  pensar  que  andar  de
bicicleta  poderia  ser uma atividade  que  estimule  a adesão  à
prática  de atividade  física.

A  valorização  e  a  oferta  de  atividades  físicas  para  as
crianças  até  cinco  anos  requerem  não apenas  conheci-
mento  sobre  a infância,  mas  respeito  às  necessidades  e  à
natureza  criativa,  curiosa  e imaginativa  do  ser  criança. As
razões  para  elevar  os níveis  de  atividade  física na  pré-escola
podem  ir  além  do sedentarismo,  ao  difundir  e  assegurar  a
presença  do movimento  entre  as  crianças pequenas,  está
sendo  preservado  um direito  universal  (Brasil,  1990). Além
disso,  a  atividade  física  na infância  contribui  para  poten-
cializar  os diferentes  aspectos  do  comportamento  infantil
(físico-motor,  social,  cognitivo  e  afetivo),  garante  condições
adequadas  de  saúde  e  pleno  desenvolvimento  (WHO,
2010).

Outro  aspecto  que  reforça  a discrepância  entre  impor-
tância  e frequência  das atividades  físicas  é  que,  somado  os
postos  das  atividades  físicas  e sedentárias,  considerando-
-se  a  pontuação  total  de  cada  profissional,  verifica-se  que
tanto  a  variação  da frequência  das atividades  físicas  quanto
à  variação de  sua  importância  são  inferiores  à  das atividades
sedentárias,  conforme  figura  1.

Assim,  enquanto  a ciência  valoriza  a prática  de ati-
vidades  físicas  como  uma  aliada  na potencialização do
processo  de  desenvolvimento  integral  (Ginsburg,  2007)  e  na
manutenção  e  preservação da  saúde  das crianças pequenas
(de  Onis  et  al.,  2010), os profissionais,  ao mesmo  tempo  em
que  acham  importante  tais  atividades  não as  oferecem.  Isso

explica,  em  parte,  por  que  os  pré-escolares  se  movimentam
cada  vez  menos,  como  mencionado  por Tucker  (2008)  e
Reilly  (2010).

Um  dos  motivos que  levam  o professor  a valorizar  tais
práticas,  mas  não efetuá-las  diariamente,  pode  estar  rela-
cionado  ao saber  necessário  para  promover  a intervenção de
programas  de atividades  física  em  pré-escolares.  A  literatura
tem  indicado  o despreparo  dos  profissionais  que  atuam  nesse
nível  de ensino,  inclusive  a falta  de conhecimento  sobre  as
necessidades  da  criança em  desenvolvimento  (Gatti,  2010;
Kramer,  2013) e  sobre  a prática  de atividades  físicas  (Reilly
2008;  Loprinzi  et  al.,  2012).

Além  da  baixa  frequência  da  ocorrência  de atividades
físicas,  verificou-se  também  a valorização de atividades
que  reforçam  o comportamento  sedentário.  Uma  aná-
lise  de fator,  com  base  na discriminação de  componentes
principais,  aponta  uma  combinação  linear  de cargas  com
maior  força para  as  atividades  sedentárias  dentro  da
escola,  tanto  no  nível  de  importância  quanto  no  nível  de
frequência,  respectivamente,  das  atividades  de cálculo  e
leitura  (0,613---0,743)  e  assistir  a  televisão  (0,754---0,739)
ao  obterem  as  maiores  cargas  e  ainda  discriminadas  em
fatores  isolados.  Isso  significa  que  dentre  as  respostas
dadas  pelos  professores,  ao serem  separadas  por  fatores,
essas  atividades  foram  as  que  provocaram  maior  relevân-
cia  e predominância  nas indicações, conforme  ilustrado  na
tabela  2.

Em relação à atividade  de assistir  a TV,  os  dados  deste
estudo  corroboram  os  de Mendonza  et  al. (2007)  ao relatar
que  essa  atividade  ainda é um  recurso  muito  usado  den-
tro  das escolas  infantis,  mesmo  que  tenha sido amplamente
divulgado,  que  o  tempo  exagerado  das  crianças pequenas
em  frente  à televisão  possa  prejudicar  o  desenvolvimento
infantil  por  se constituir  um  forte  incentivo  ao  sedentarismo
(Hamer  et al.,  2009).

Quanto  à  ênfase  dada  ao  cálculo  e à  leitura,  também
constatada  em  outros  estudos  feitos  em  pré-escolas  brasi-
leiras,  como,  por exemplo,  Iza & Melo  (2009)  e  Faria  et al.
(2010), que  apontam  para  um  modelo  de escolarização  pre-
coce,  que  faze  a criança  manter-se  por muito  tempo  quieta e
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Figura  1  Pontuação  de  importância  e frequência  das atividades  fisicas  e sedentárias  dentro  da  escola.

Tabela  2  Extração  de  componentes  principais  de  importância  e  frequência  das atividades  percebidas  pelos profissionais

Componentes  principais  de  importância Componentes  principais  de  frequência

Atividades  Fator  1 Fator  2 Fator  3 Fator  1  Fator  2  Fator  3 Fator  4  Fator  5

q1  0,613  0,743
q2 0,516  0,491
q3 0,582  0,408
q4 0,574  0,525
q5 0,612  0,506
q6 0,754  0,739
q7 0,598  0,439
q8 0,65  0,567
q9 0,632  0,503
q10 0,675  0,676
q11 0,48  0,632
q12 0,505  0,667

Legenda: q1(cálculos e  leituras); q2(Participar de sociodrama); q3 (Pintar e  fazer trabalhos manuais); q4 (Usar o  computador); q5
(Conversar com amigos); q6 (Assistir a televisão); q7 (Jogos com bola); q8 (Brincar no playground ou parque); q9 (Jogos com movimento);
q10 (Aulas de educação física); q11 (Andar de bicicleta ou outros equipamentos com rodas); q12 (Ter aula de dança e ou luta).

sentada  a  fim de  cumprir  as  tarefas,  o  que  reforça  o  sedenta-
rismo.  Esse  aspecto  não é  diferente  em  países  como  Estados
Unidos  (Henderson  et al.,  2015),  Canadá  (Botey  et  al.,  2015)
e  Portugal  (Vale  et  al.,  2010). Essas  pesquisas  têm  denun-
ciado  os  baixos  níveis de  atividade  física  e  o  avanço  do
comportamento  sedentário  em  pré-escolares  que  chega  a
quase  90%  do tempo  no interior  das escolas,  principalmente
dedicado  à  televisão  e  ao que  denominam  atividades  de
desempenho  acadêmico,  fatores  que  reforçam  a permanên-
cia  da  criança em  posição sentada  ou  à espera  de  fazer  essas
tarefas.

É  nesse  sentido  que  as  diretrizes  internacionais  de  prática
de  atividade  física  em  pré-escolares  (Naspe,  2009;  Ageing,
2010;  Department  of Health,  2011;  Tremblay  et al.,  2012)
são  contra  as  crianças permanecerem  por  mais de  60  minutos
em  qualquer  tipo de  atividade  que  tenda  ao sedentarismo
ou  em  situação passiva,  como  televisão,  leitura,  escrita,
cálculo,  pintura,  desenho,  entre  outras.  Esses  documentos
ainda  recomendam  de  60  minutos  até  180  minutos  por dia
de  atividades  físicas.  Mas  o  que  se percebe  neste  estudo  é

que,  para  85% dos  profissionais,  não foi  referida  a oferta  de
atividades  físicas  diariamente,  o que  pode  levar  as  crianças
a  adotarem  comportamentos  sedentários  e  reduzir  os  níveis
de  atividade  física.

Isso é preocupante  porque  a  inatividade  física  na  infân-
cia  pode  causar  em  curto  e  médio  prazo  doenças cardíacas,
respiratórias,  defasagens  motoras,  déficits  cognitivos,  difi-
culdade  de interação  social,  hábitos  inadequado  de  saúde,
má  alimentação  e  dificuldade  de engajar-se  em  programas
de atividades  físicas  sistematizadas  (Stodden  et  al.,  2008;
Simon  et  al.,  2009;  Kohl et  al.,  2012)

Por  sua  vez,  o comportamento  sedentário  também  está
relacionado  à obesidade  e  ao excesso  de peso,  estima-se
que  em  2020  aproximadamente  60  milhões  de  crianças  nessa
faixa  etária  estarão  com  excesso  de peso,  atualmente  esse
número  é  43  milhões  (de Onis  et al.,  2010). E de acordo  com
Cunningham  et al. (2014),  a  chance  de uma  criança nessa
idade,  com  excesso  de peso,  vir  a  ser obesa  no  fim  da  infân-
cia  ou  na  adolescência  é  quatro  vezes  maior  do  que  a  criança
com  peso  normal.  O que faz  aumentar  a  responsabilidade
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de  governos  e  das  escolas  infantis  em  promover  a  atividade
física  no  ambiente  social  e  institucional.

Com  isso,  vale  mencionar  que  o  Brasil  não tem
documento,  orientação  ou  guia  de  recomendação que  fun-
damente  a necessidade  de  prática  de  atividades  físicas  em
pré-escolares  e tão pouco  determinação oficial  que  indique
a  necessidade  de  redução  dos  comportamentos  sedentários
nessa  faixa  etária,  o  que  precisa  ser  repensado.

Uma  forma  de  controlar  esse problema  é por  meio  da
oferta  e  da  elevação  dos  níveis  de  atividade  física  das
crianças.  Ginsburg  (2007)  sugeriu  estímulos  diversificados,
seja  com  práticas  corporais,  jogos ativos  e  atividades  lúdi-
cas  que  possibilitem  tempo  e  espaço  para  a criança se
movimentarem.  O’Dwyer  et  al. (2013)  e  Goldfield  et  al.
(2016)  defendem  a  inserção  de  programas  longitudinais  de
intervenção  junto  à  escola  e  à  família  para  elevar  os  níveis
de  atividade  física.  Howie  et  al. (2014)  propõem  o trei-
namento  dos  professores  que  atuam  na pré-escola  para
incrementar  práticas  de  exercícios  nas  escolas  infantis.

Outras  pesquisas  (Faria  et al.,  2010;  Tolocka  & Brollo,
2010;  Melo  et  al.,  2013; Barbosa  et  al.,  2016)  orientam  para  a
necessidade  de  observação  do  cotidiano  infantil,  seja dentro
das  instituições  ou  fora,  a fim  de  coletar  informações  deta-
lhadas  sobre  as  atividades  feitas pelas  crianças.  Os  autores
também  sugerem  investigar  as  atividades  durante  a  semana
e  nos  fins de  semana.  Mudanças  no  ambiente  pré-escolar
também  se configuram  como  uma  possibilidade  de olhar  para
os  atores  da  escola  (professores,  gestores,  pais e  alunos),
adotar  estratégias  de  modificação  da  rotina  e  do  currículo
pré-escolar,  introduzir  mais  atividades  físicas  no  dia a dia
das  crianças.

Conclusão

Esta  pesquisa  mostra  que  grande  parte  dos  profissionais
considera  que  as  atividades  do  cotidiano  infantil  (sejam  ati-
vidades  físicas  ou  aquelas  que  tendem  ao sedentarismo)  são
importantes  para  crianças em  idade  pré-escolar;  entretanto,
o  valor  dado  às  atividades  não retrata  o  que  de fato  os
profissionais  oferecem  nas  escolas  infantis.

Também  foi  encontrada  forte  tendência  ao  compor-
tamento  sedentário  com  baixo  percentual  de  oferta  de
prática  de  atividades  físicas  e  dicotomia  entre  importância
e  frequência  dessas  atividades.

Como  estratégias  de  combate  ao  avanço do  sedentarismo
infantil  na  pré-escola,  sugerem-se  a promoção  de diálogos  e
a  oferta  de  programas  de  intervenção entre  a  universidade,
os  profissionais  que  atuam  com  as  crianças e  os  parentes  para
elevar  os  níveis  de  atividade  física  e  modificar  o  ambiente
institucional.  Recomenda-se  a discussão  e a reflexão  para
propor  alterações  na rotina  e  no  currículo  da  Educação Infan-
til,  bem  como,  adoção  de  esforços coletivos,  que  envolvam
governos,  gestores  e outros  setores  da  sociedade.
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